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Um comício assinalou on- das com o nosso desenvol-

tem à tarde a abertura dos vimento.
trabalhos do Conselho Eco- Pelo Comissariado de Es-
nómico que decorrerá em tado do Desenvolvlmento
Bolama, capital da região Económico e Planificação
Bolama-Bijagós. Durante será discutido o projecto de
uma semana, esta cidade sr¡ criação da Companhia Na-
rú o centrq de atenções do cional de Seguros, apresen'
nosso Partido e principal- tação e discussão do Pro-
mente do nosso Estado, jecto de Orçamento de In'
pois teve início pelas ló ho vestimento,, bases gerais das
ras de ontem, a reunião do empresas públicas, e Pro-
Co¡selho Económico da jecto de código de investi-
Guiné-Bissau que debaterá mentos estrangeiros. Pelo
várias questões relaciona- Comissariado de Energia,

Indústria e Recursos Natu-
rais será feita a análise da
situação económica das em-
presas, problemas das em-
presas em vias de instala-
ção, problemas ligados à
Socotram e o financiamen-
to dos projectos de Cumeré,
Gambiel. A iluminação da
cidade de Bissau, e os pro.
blemas ligados aos recursqs
naturais também serão dis-
cutidos.

No que respeita aos as-
suntos ligados ao Comissa-

riado da Agricultur.a e Pe-
cuária estão na ordem do
dia os problemas ligados à
distribuição de sementes,
cooperação com a Repúbli-
ca Popular da China, cria-
ção de um fundo dcr Fo
mento AgrÍcola, criação de
uma empresa nacional de
produção do tabaco, a si-
tuação das empresas sob a
tutela do mesmo Cornissa-
riado e o projecto portu-

(Coutl¡t¡ nr pá¡fna E)

Por ocasião da comemo-
ração do Dia da Comunida-
de Portuguesa, o camarada
Luiz CabraL, Presidente do
Conselho de Estado da Re-
pública da Guiné-Bissau,
enviou um telegrama de fe-
licitações ao General Ant6
nio Ramalho Eanes, Presi-
dente da República daquele
país.

Nesse telegrama, que pas-
samos a transcrever na ín-
tegra, o camarada Presiden-

te Luiz Cabral demonstra <

grande desejo de reforçar r

consolidar os laços de ami
zade e cooperação entre ot
dois palses, no interessr
dos dois povos amigos.

.,Pela ocasião da co¡rne
moração do l0 de Junho

, Dia de Portugal, é-me part
cularmente agradável eud<
reçar a Vossa Excelência ,

ao povo amigo de Portuga
em noüre do nosso povo, dr
Conselho de Estado da Rr
pública da GuinérBissau
em meu nome pessoal a
¡ìossas sinceras felicitações

Quero reiterar a Voss¡
Excelência cr nosso desej<
de reforçar e consolidar ot
laços de amizade e coope
ração no interesse suprem(

(CoDdEn r f¡úb¡ t

(P.í9. I )

O tntrevisto
com dirigente
do Fretilin

(centrois)

Secretório-Gerol Adiunto do CUA regressou

" A experiêncio do Gr¡iné-Bissou
pode ser út¡l no qprec¡oçõo
dos problernos do cont¡nente "

Amonhõ 2.' fose do Mundiol 78

Itólio obteve
três v¡tórios

Prossegue o siminório sobre o lll Congresso

Sérgio Centeio folou do Progromo
de Ernergênciq em Cobc¡ Verde

oA Guir¡é-Bissau adquiriu
grande experiência nos pror
blemas de luta de liberta-
ção de .A.frica e pensamos
que o aproveitamento des'
sa experiência pela OUA é
um elemento bastante im-
portante na apreciação dos
problemas que hoje se
põem ao nosso Ccmtinente>,
declarou o secretáriegeral
adjunto da OUA, Kamanda

Wa Kamanda, ao ser abor'
dado pelos órgãos de In'
formação nacional, à sua
safda do Palácio da Repú-
blica, na manhã de sábado,
no termo da sua audiência
que lhe concedeu o carnara-
da Presidente Luiz Cabral.

"Beneficiei-me dos conse-
lhos e das considerações do
sr. Presidente Luiz Cabral
e creio que a sua experiên-

cia em relação aor.s Proble-
mas do continente, contri'
buirá muito Para a solução
de determinadas questões
que os nossos chefes de Es-

tado irão,examinar em Kar-
tum, em Julho Próximo',
salientou o dirigente afri-
cano, que informou que du'
rante o encontro com o Pre'

(Contlnua ¡¡ páeln¡ t)

eoabandonoaqueoco-
lonialismo consagrou o ter-

ritório, foram apontados

como sendo os factores de-

correntes da crise da seca

e fome que assola o país

durante dez anos, (ciclo in-

fernal 68/78), e que atinge
90 por cento da população
que se dedica essencial-

mente à agricultura. Este
facto, explicou, cria certos
complexos nos agricultores,
apesar . dos esforços dos

responsáveis no sentido de

Terminou no domingo a
primeira fase do 11." Cam-
peonato Mundial de Fute.
bol. Oito equipas (Itália,
Argentina, Polónia, RFA,
.ó.ustria, Brasil, Peru e Ho-
landa) defrontam-se a par-
tir de amanhã nos estádios
argentinos, em dois grupos,
das meias-finais para de-
signar os dois gigantes que
disputarão a final em 25 de
Junho.

Mas é de salientar que as
(vedetasD desta primeira
fase do mundial, foram pre-
cisamente aqueles em que
menos se apostava. Espera-
va-se a Alemanha ou a Ho
landa, o Brasil ou a Argen-
tina, e no fim acabou.se
por ver erguer-se as cabe-

ças da ltália, do, Peru e da
Tunísia (embora tivesse si-
do eliminada)

Sobre a Tunlsia, nada
mais justo de que este co-
mentário-elogio do diário
argelino (El Moudjahid":
<Antes do lníclo desta taga
de mundo, cltou-se o valor
de quase todas as equlpas
salvo da 16.', a Tunlsla. Pra-
tlcamente lgnorados pelos
especlallstas, preparados
para serem devorados no
melhor molho, numa pala-
vra, para receberem a ltção
dos mestres de sempre, os
representantes de Áfrlca fl.
zeram voar em pedaços os
mltos do futebol. Verlflcou.
-sè, Ixtr rrrn fantástlco aga-
Eo, que cs mongtros não
comeramocordelroeque

fol o aluno que deu lições

aos mestres. Os tuntslnos

desordenaram em 270 minu-
tos, a hierarquia estabeleci-
da, deu novame¡rte a ^Áfri-
ca rrña razão para acredi-
tar nas suas posslbiltdades
e no noesmo golpe, esbof+
teou as velhas estruturas
da FIFA concebldas pelos
europeus, p¡¡ra os eur(Þ
peus...¡ò

Segundo "El Moudjahido,
<mlssão cumprlda por esta
selecçËlo tunislna que lem-
bra asslm à FIFA que o fu-
tebcù afrlcano vale mals
que as sua,g Intustas aprecla-

ções. O cavatro de batalha
da FIFA foi sempre de di-
zer que o futebol afrlcano
é ainda fraco para poder
competir com o dos eure
peus e dos sul-amerlcanos.
O comportarnento dos tu-
nlslnos reduzlu a zero tr>
das estas tesesD.

Os jogadores das equipas
eliminadas (França, Tuní-
sia, St¡écia, Espanha, Hun-
gria, México, Irão e Escô
cia) vãq transformar-se em
telespectadores, mas o pú-
blico argentino vai talvez
lamentar as defesas acro-
báticas do guardião sueco
Ronnie Helstroem, os gol.
pes de rins do seu barbudo
companheiro de equipa
Thomas Sjoeberg, os gestos
raivosos do escocês Archie
Gemmill, a velocidade do
€xtremo Temime, slmbolo
do soberbc ascendente tu-
nisino.

O camaracla Sérgio Cen-

teio, do Conselho Nacional
de Cabo Verde do PAIGC,

abordou, no domingo, na
habitual sessão do seminá-

rirr para a dirnrlgação e po'
pularização das resoluções

do IIII Congresso, o tema

"Programa de Emergência
em Cabo Verde". Falando
perante os seminaristas e
membros da mesa, que
classificaram a sua exposi-
ção de bastante clara e elu-
cidativa, pois contribui pa-
ra o melhor conhecimento.
das acções encetadas pelo
Governo caboverdiano nes-

se aspecto, Sérgio Centeio

referiu-se, aos programas

de emergência traçados pe-

lo. seu Governo, com início
en:i 76/77, e corn vista a
criar as infraestruturas ne-
cessárias ao desenvolvimen-
to de uma agricultura li-
berta da erosão e da deser-
tificaçãoeomáximonú-
mero de postos de trabalho
produtivo e a ccymbater a
baixa produtividade que se
faz notar nos últimos anos.

A situação geográfica do
arquipélago na zøna do
Sahel, com chuvas irregu-
lares, oç factores humanos

O Terrninou
o SemintÍrio
sobre q
trodiçõo
oro I

Rodésio

Mr¡¡acre
racisla

SALISBURIA _
Segundo fontes na
capital rodesiana,
citadas pela Fran-
ce Presse, as for-
ças rac¡stas de lan
Smith massacra-
ram 20 civis afri-
canos, no sábado,na povoação de
Masho'ngany¡ka, a
12 quilómetros de

Salisbúria.

(Contlnua na gáglna



Dos leitorus

Anomolios
no bqr Pindiiguiti

Camarada Director

A cena que hoje descrevq, passou-se no I{otel

Pindjiguiti. Ora veja só:

Há pguco mais de quatro dias, estava eu sen'

tado numa mesa a ol¡servar o espectáculo que se

oferecia aos meus olhos. Tratava'se de uma discus-

são entre os empregados do bar e um cliente. Por

esta razão nesse dia o Pindjiguiti, resolveu vender

cervejas só a clientes que comessem pastéis que

custam cinco pesos cada. O argumento para esta

atitude, é o mesmq que acontece noutros bares...
É, evidente que não corresponde à realidacle.

Qualquer pessoa perante esta situação teria
que comer pastéis mesmo sem vontade para poder

beber cerveja ou pagar pastéis mesmo sem os

comer. .En'tão perguntQ, será que existe uma lei
que estipula a tal obrigação sem nenhuma discri-
minação já que neste caso não se trata de uma
casa de pasto?

No entanto, considerando essa hipótese, por'
que é que o Pindjiguiti se reserva a esse direito
só para determinadas ocasiões? Quanto a mim
acho que isso não está certo porque em nenhum

câfé, as pessoas são obrigadas a comer para poder
beber qualquer coisa. Porque assim qualquer dia
uma pessoâ é obrigada a comer para poder beber
um café.

Entretanto quando se fala ou se pl'eocupa com

o progresso da nossa terra implicitamente se re-

fere a todos os domínios da nossa vida. Nesta

base podemos dizer que o domínio da hotelaria
requer uma estruturação adequada (se assim se

pode dizer) ao desenvolvimentq harmonioso das

nossas condições de vida.

Porque é inconcebível que num_bar como o
Pindjiguiti aconteçam cenas deste tipo ao ponto
de os empregados ameaçarem o, cliente, só por-
que este não quis pagar os pastéis que foi obri-
gãdo a aceitar mas que não co¡¡sumiu.

Esta questão agrava-se ainda quando se põe

a questão da falta de higiene na casa de banho,
situação a que os empregados se limitam a dizer
que <quando se lida com porcos é assimo. Não se

, lembram que lhes cabe a tarefa de cuidar do hotel
para melhor poderem exigir dos seus clientes.

Por isso acho que se deve chamar à razão os

responsáveis pelo Pindjiguiti para a responsabi-
lidade que lhes cabe nesta fase de luta para a re-
construção nacioniú.

BAKOLE

O pais

Durante a reun¡ão
ordinária do conselho
directivo alargado do
Comissariado de Es-
tado da Educação, Na-
cional, que decorreu
deSaSdesternês,
além do balanÇo das
actividades deserwol-
vidas nas regióes. fo-
ram abordadosos
problemas de carácter
organizat¡vor rrì,Ítis ur-
gentes. Sendo de sa-
lientar que foram
marcadas as datas do

Começo 5."feirc¡
o semono
de filmes
soviéticos

A Embaixada da União
das Repúblicas Socialistas
Soviéticas, em colaboração
com o Conselho Nacional
de Cultura, Promove a Par-
tir cle quinta-feira, dia 15, a
quarta semana de filmes
soviéticos em Bissau. Estes

filmes serão aPresentaclos
no salão do CineUdib a Par-
tir das 20 horas e 45 minu-
tos e prolongar'se-ão até ao

dia 21 deste mês.
Nesta semana de filmes

soviéticos, serão exibidos'
no primeiro dia o filme
.E!es combatlam Pela Pá'
trla>, no dia 1ó, <A escrava

do amorrr, no clia 17, "As
cartas de outlos>' no dia 18'

domingo, "O Alvoroçou' na

segunda'feira, dia L9, aA fu'
ga do senhcn Mak KlnlY"'
no dia 20, <O acannpamelrto

sai nara o céu>t e, no último
ää -rãtã apresentado o fil-
me ..0 navio brancor'

Além dessas longas me-

tragens, serão também

aprésentados filmes de de-

sãnhos animados e docu-

mentários.

começo do Próximo
ano lect¡vo. Para o 1."
ciclo do ens¡no bási-
co, o prime¡ro dia de
aulas será a 16 de Ou-
tubro e para o 2." ci-
clo do ensino básico e
liceus a 23 de Outu-
bro.

Presidida pels ca-
marada Mário Cabral,
Comissário da Educa-
ção, a reun¡ão teve a
part¡cipaÇão.de. þdosos responsáveis da
educação a nível re-

gional, chefes dos de-
partamentoB nacio-
nais da educação e da
direcção do lnstituto
de Amizade.

Por outro lado, foi
discutida a realização
de organizaÇão de es-
tágios e seminár¡os
que terão lyO.ar duran-
te os próx¡mos três
meses e feitaa expos¡-
Ção do que será o
Curso Dirigido, a rea-
lizar pela pr¡meira vez
pelo Comissariado da

Ed ucoçõo
qulos

ório
Educação. em regime
exper¡mental nos sec-
tores de Bula, Cacheu
e Cantchungo.

No respeitante ao
problema organ¡zat¡-
vo, reorgan¡zaram-se
as delegaciar regio-
na¡s, com a inclusão
de novos delegados
de sector e dos Þro-
fessores recentemen-
te formados nas esco-
las de formação de
professores de Có e
tso,lama'

Conselho Directivo olorgodo do
Começom ern Outubro ns
dos ensino bósico e secund

Director-Gerql dq Cicer
porficipo nq Conferênciq sobre
þropr¡ådqde lndustriol em Genebro

<() obJectivo da mlnha
viagem a Genebra, enqtra-

dra-se na sequência duma

conferêncla .a que asslsti:

mos o ano passaclo, refe'

rer¡te ao problema de Pro-
priedade lndustrial e de ln'
cldência de marcas Paten

tes, que se relaclona conr

futuros i¡¡vestimentos no

nosso país", salientou o ca-

maracla João Carcloso, di-

rector-geral da Cícer (Com'
panhia de Cervejas e Refri'
gerantes da Guiné-Bissau),
que seguiu sábado passado
para Suíça, a fim de parti-
cipar numa conferência que
se realizará de 15 a 30 deste
mês.

Pro,sseguindo, João Car-
doso, que é acompanhado
nesta sua viagem, Pela ca'
marada Universina Branco
D'Avina, consultor jurídico
do Comissariado de Estado
dc Desenvolvimento¡ Econ<>

mico e Planificação, afirma-
ria que a conferência reali'
zada o ano passado foi al-
tamente positiva e que o
nosso Governo achou bem
continuar os contactos a

firn de reunir a documenta-

ção e pedir esclarecimentos
necessários no sentido de
se preparar uma legislação
adequada, no quadro dos
objectivos da reconstrução
nacional, aproveitando a ex-
periência de países subde.
senvolvidos como nós, paí-
ses do grupo 77.

Por outro lado, referindo-

Para frequentar um
seminário sobre Esta-
tísticas Financeiras,
que 5e realizará em
Washington com a du-
ração de cerca de um
mês, partiu no sábado
passado para os Esta-

-se a aspectos importantes
que a referida questão en-

cerra para q nosso desen-
volvimento, salientou que

alérn do aumento de divisas
que o aspecto de registo de

marcas e patentes poderá
trazer ao país, por outro la-
do através de experiências
de cutros países, <poderê-
mos saber as ùnutaçoes a
pôr a todo e qual.quer ln-
vestimento estrangelro para
se tirar o máximo de pro-
velto, respeitando sempre
os seus lnteresses legfti-
mosD.

dos Unidos da Amé-
r¡ca a camarada Maria
Luisa Santos, direc-
tora-geral do orça-
mento e Tesouro do
Comissariade das Fi-
nanças.

Diroctor do Tcsouro visito E U A

Responde o povo

Como empregq o tempo
Àpós um dia ou uma exaustiva sem¿ma de trabalho

muita gente se preocupa em comÖ empregar o seu temPo
livre. Outras pessoas porém, dominadas Por certas limita-

ções entregam-se a uma vida monótona. Conversar com
amigos num café ou apreciar desafios de futebol, é um dos
divertimentos predilectos Para os amantes do desporto.
Esta passividade resuliante por um lado, da falta de locais
recreativos e culturais é um dos factores que determinam
ou justificam alguns vícios existentes no seio de certos jo'
vens. Tal cemo o alcoolismo e outras práticas que de certo
modo trazem consequências negativas ao seu desenvolvi-
mento cultural e intelectual. Tendo em'conta algumas limi'
tações a que somos votados devido a inexistência de

meios culturais , (herança. do colonialis'mo) a nossa acção

deve centrarse na criação de condições mínimas para
atenuar esse problema muito importante.
. Por exemplo promover sessões culturais: teatro, es'

pectáculo etc. Um dos populares abordado pelo reportér
de cNô Pintcha, afirma que a Biblioteca Nacional, como
meio ou centro cultural não tem correspondido à sua

função.
Dada a importância do tema, o uNô Pintchar, inquiriu

alguns populares spbre oComo emprega o seu tempo lþ
vrer. Eis o que responderam:

livre?
REORGÀNIZAR
A BIBLIOTECA NACIONAL

Julião Rodr{g¡res, 2l anos

Estr¡dante - .Ocupo o meu

tempo livre em'divertimen-
tos tais como jogar cartas,

conversar com amigos ou

assistir a uma Partida de

futebol no meu bairro, na

medida em que não disPo'

nho de possibilidades Para
adquirir livros novos. Por

outro lado, embora se diga

que há uma biblioteca nacio'

nal, nunca se viu na reali'
dade o papel que ela devia

desempenhar, como meio

que permita aos estudantes

melhorar os seus conheci-
mentos. Por isso aProveito

esta ocasi6o para lançar um
apelo aos responsáveis Por
aquele depantamento Para
reorganizarem melhor a sua

estrutura de funcionamento
para melhor servir o pú-

blico>.

DEDICGME MAIS
À LEITT]RJI

Vlctor Arsénto Baldé, 2l
anos, Trabalhâdor da Fun

ção Riblica<<Práticamente
só disponho dos sábados e

domingos para os meus afa.

zeres particulares, na me-

dida em que depois das mi-
nhas oito horas de trabalho,
geralmente assisto às aulas

do primeiro ano do curso

complementar, situação esta

que me obriga a fazer esfor-

ços enormes para acompa-

nhar a matéria de 'todas as

disciplinas. Nos fins de se'

mana além de outros diverti-

mentos, como o - cinema, o

futebol, dedicome mais à
leitura>.

CRIAR LOCAIS

IIE DIVERSOES

Joãb Sucuma,24 anos, em
prega.do comercial - uDe-

pois das horas de trabalho

geralmente no fim da tarde

costumo repousar. Entre-

tanto para atenuar o can'

saço leio livros de contos.

Às vezes nos fins de semana

desloco-me ao in'terior Para
visitar a minha família e
ajudá-la nos trabalhos da

lavoura. Como adepto de

futebol que sou, gosto muito
de assistir aos desafios de

futebol precedidos de drscus-

sões com amigos sobre a

situação do nosso futebol.

Gostaria de salientar aqui

um factci que quanto a mim

constitui um problema cru-

cial para a nossa juventude.

É, a necessidade de se criar

locais de diversão, porque

muitas vezes uma pessoa

não sabe.como utilizar o seu

tempo livrer.

¡NÔ PINTCEtrAE Terça-Felra, 13 de Jr¡nho de 1978rybt



Cabo Verde

<Tenho orgulho em estar
aqui convosco, porque há
muito que S. Nicolau se im-
pôs a todos nós como o
slmbolo vivo do estoicismo e

resistência do noss! Povo
ao sofrimento e ao *aban-
donor, e pelo nacionalismo
nunca desmentido dos seus
filhos e uma confiança sem
limites num futuro melhor
para a nossa Terra, baseado
no próprio esforço, sacrifí-
cio e capacidade de traba-
lhoo, disse o Presidente da
República no discurso de
cumprimentos que proferiu
na vila da Ribeira Brava ao
dar inícür, à primeira visita
na qualidade de Chefe de
Estado à ilha de S. Nicolau.

O Presidente Pereira, que
viajava acor4panhado pelo
Secretário da Organizagão
do Partido em Cabo Verde,
camarada Olívie Pires, pelos
Ministros da Coordenação
Económica e das Obras Pú-
blicas, Osvaldo Lopes da
Silva e Silvino Lima, e pelo
Director Nacional das Pes-

cas, Humberto Bettencourt,
era aguardado no aeroporto
de S. Nicolau pelo Delegado
Regional do Governo, Pedro
Duarte, pelo Delegado do

Aristides Pereiro
de res¡slêncis e

dcl populaçõo

reo!çou o espírito
nqc¡onolismo
do ilho

Duronte o visito o S. l\icol CIU

o

Sol

Plano

A Próorganização das
mulheres do Sal vai dar iní-
cio a um plano de educa-
ção matemoÈinfantil, elabo
rado conjuntamente com as
estruturas locais dos servi-
ço1 de saúde, e tem em
construção uma creche co¡n
capacidade para receber
cerca de 100 crianças.

Esse trabalho de educa-
ção sanitária tentará levar
a cerca de 80 mulheres que
inteEram as estruturas de
basã desse embrião da Or-
ge¡iz4çfls Nacional de Mu-
lheres, conhecimentos ele-

Devido à stoa
gouerno lsduz
contr¡buições

dc educação mâtèrno-lmfantil

Progromo
de soneõmenlo
do me¡o
poro 1978

O Ministério da Saúde e

Assuntos Sociais, propõe
dinamizar todo um conjun-
to de acções de higiene, sa-

D.eamento de meio e dc pre-
paração de condições de ac
tuação em caso de necessi-

dade, em prevenção contra
doenças diarreicas, em te
dqs os concelhos do país.

Com efeito, à semelhança
do ano transacto, no âmbito
da prevengão contra doen-

ças diarreicas e atendendo
à proxirnidade dos meses
quentes e porta¡rtq de pos-
sÍveis chuvas, o MSAS pro-
moveu no passado dta 29,
uma reunião com represen-
tantes dos vários Ministé-
rios e Departâmentos.

Na primeira reunião des-

te ano, será feitq o balanço
crítico da campanha de
prevenção contra doenças
diarreicas do ano passado,

será analisado o projecto
do programa para 1978 e

serär definidas as responsa-
bilidades de cada Departa-
mento, na efectivação do
programa.

Mas, custe o que cuttar, a¡ coirs vto nudrr.
Os nossos povos vão prssar a ser os ¡enhoro¡ do
seu destino. A vossa angústia e as voaa¿s afliçõcs
não terãq razáo de ser se quisordes o soubcrde¡
agir como ho¡ncns conscientes c não oono pcçac
inconscientes de urnq ¡¡Éguina de d.omínio c eplo
ração. Tudo depcnde da posiçâo que edoptordes,.'
neste momento, em relação à ¡osã luta d¡.llt- .

Tão. Nós, qun não somos hþócritas como ol
colonialigtas pqrtugueses, já ¡¡rantimor quo, de¡roir
da nossa libertação, sáo respeitados o¡ justoe ir-
teresseE de todos os estrangeiros qu. rcsidem c
trabalham nas nossas teiras. Nós qur*nos coh-
borar com todos os povos da terra, nós quenono€
a amizade e a colaboração de todo¡ es hornens quc
rerpeitem sempre os sagrados direitos dc no¡sls
povos.

COLONOS FORTUGI'ESES DA GUI!{É
E CABO VÈRDE!

O colonialismo portuguôr t m os dia¡ ceutada '

e vós sabeis isso muito bo. Não devois consontir"
comq homens ca¡sciêntc.r', no ebsurdo d¡ ;rr¿¡rr
o vosso destino ao dostino do colonialismo portu
guês! Não qreirais oonti¡*r¡ar a ser o¡ nercenórigs
{¡ma causa perdlda, na6 ôoiit¡núêis a.permirir quc,
com sacriffcios inglórior do's værs posroas o dts
vossas famlliai,.as a¡nprcsas colonlalsta¡ portu--
guesas vs5 ¡¿ilizsm para defcldcr os sera v{s int¡'
resses! Se não tendr ccrgem dr apoier a nosse
luta, conservai a vosse dignidade le Lomens, nt
gandevos a servlr os colonialhtas, mantendcvü
na rputralidade diantc da noisa hta d¡ libcrtação!

E estejai: certos disto: renhumr fôrp do nurt-
do pode evitar e comfleta liquidago do c¡lonir.
lismo portuguts ¡z¡8 aossas te¡lras, quer dizer e
Cestruição d¡ tt¡ila¡ e¡ forgae .m iuc elo se epoia
e que se opusieran, conscientr or¡ i¡cmsoionæ, i
libertação dos nosso¡ povor.

É, a vós qE compete, portanto, docidir do vo-
so destino numa pótria livrr, derrncrática e pre
gressista que os nossos povor vão construir dcpois.
da libertação total e próima da odienta dornineçõo ,

colonial portuguesa. Na certea dr que os noslroE
povos não deixarão de exercer, em relação, a cada
um de vós e a ¡¡artir doste memento, a jrrrtiçe neis
rigorosa.

Viva a Àmiæ.dc, a Igualdade c e CohLmçlo
pacíficr ontre todos os povos!

Viva r Luta de Libcrta4lo de todos os povas
oprimidos!

Abrixo o colonialismo portuguôs!

Viva o Partido Afriæ¡o dr Independôncia!

V. Mensagem aos ¡oldados, ofiriair c sargento¡
do exército colonial portuguôt:

SOLD.{DOS, SARGENTOS E OFICIÀIS
DO EXÉrcITO COLONI{L PORTT'GI'IC!

Chegou a hqa da verdrd.e, che¡ou a hora err
qùe vocês estãq a ter a pro{¡e real de tudo qurnto
o nosso Fartido vos anunciqt¡ com a humana in-
tenção de vo¡ ejudar a defender es vosras vidas
contra as mentiras e as ordens eri¡nino¡as do¡ vos-
sos patrões coloniahtes.

Governo no Concelho, Josê
Cardoso e pelo Primeiro Se
cretário do Partido na llha,
Basílio Mosso.

Rufar de tambores e re-
picar de sinos saudaram a
entrada do Presidente Pe'
reira na Vila, onde se con-
centrou muito tr ovo para
ouvir o Chefe de Estado.

Falando no comlcio de
saudações, o Delegadq do
Governo ao se referir aos
problemas que enfrenta a
ilha, afirmou nomeadamen-
te: cA cruel realidade de S.
Nicolau é bem conhecida.
Todos sabem que esta é a
ilha mais maltratada pela
seca e aquela onde o patri-
mónio mais valioso - o solo

- se encontra mais danifi-
cado. Estamos bem consci-
entes dessa realidade, mas
firmemente crentes que, em-
bora difícil, a solução está
perfeitamente ao nosso al-
cancer.

O Delegado do Governo
enumerou como principais
problemas de S. Nicolau a
seca que persiste na ilha há
quase vinte anos, a grande
dispersão da população por
áreas de acesso penoso, a
falta de equipamentos para

os trabalhos programados e
ainda a drenagem das for-
ças produtivas (nomeada-
mente braços) para fora do
País e para outras ilhas do
Arquipélago. Como soluções
apontadas para esses males
pelo Delegado do Governo,
destacam-se o reordena-
mento, da população, que
permitiria que elas fossem
beneficiadas com estradas,
abastecimento de água e ou-
tros bens indispensáveis ao
desenvolvimento comunitá-
rio, a preparagóo profissie
nal da Juventude, a recupe
ração do solo através de
trabalhos e campanhas anti-
crosivaseofomentodos
sectores económicos viáveis
em S. Nicolau, antes de
mais a pesca, para absorver
o excedente de mão de obra
da comprometida agricul-
tura.

Falando da globalidade
dos problemas que enfren-
ta o País nesta fase difícil
mas empolgante da sua Re
construção Nacional, o Pre
sidente Pereira afirmaria
em S. Nicolau que <tomando
a independência foi um de
safio consciente que aceita-
mos, na certeza de que o

nosso povo, reconduziilo à

sua verdadeira estatura de

homem e não de sub-homem
colonizado, é capaz não só
de resistir e aguentar os sa-
crifícios necessários, mas
ainda de dispôr de toda a
sua capacidade criadora,
de toda a sua inteligêncie
e energ,ia inesgotável, para,
todos juntos, como um só
homem, reconstruir¡nos a
nossa Terra devastada pela
erosão, pela desertiffcação
e pela inclemente explora-
ção do homem pelo hq
mem!-

S. Nicolau de cujas gen-

tes e problemas o nosso se-

manário tem falado nos úl-
timos números, reservou
efectivamente ao Chefe do
Estado uma recepçõo que
no dizer do mais alto Magis-
trado da Nação "confirmaa convicção segura de que
nenhuma força no mundo,
seja ela de que natureza for,
poderá impedir o nosso
povo, unido, mobilizado e
organizado no seio do nosso
grande F¿¡¡¡¿o, de avançar
vitoriosamente pelo glorioso
caminho da paz, do progres-
so e da felicidader.

AMITCAR :APRAL

^ 
cultura naclotd

, .., ii_\'r. ^

mentares sobre a protecção
das grávidas e crianças de
tenra idade, bem como pri-
meiros socorros, noções de
higiene e de defesa contra
doenças infecciosas.

A Próorganização das
mulheres da ilha do Sal en-
contra-se estruturada desde
comités de base, secções, a
uma comissão directiva for-
mada pelos cinco elementos
que dirigem as actividades
e integram os departamen-
tos de Formação Política,
Assuntos Sociais e Trabalho
Voluntário.

No que respeita a fundos,
a Prôorganizaçáo de Mulhe-
res do Sal tem recorrido à
contribuição voluntária dos
militantes, à angariação de
meios através de feiras e
outras actividades culturais,
bem como à contribuição
de organismos estatais.

Sabe-se que actualmente
nessa ilha encontra-se em
estudo uma proposta de tra-
balho de alfabetização a ser
desenvolvido conjuntamen-
te com a Juventude Africa-
na Amllcar Cabral.

Ct¡nções
cqboverd

Étt
a

Poestqs
tonqs

võo o HovonqAtendendo, à severidade
da seca que se fez sentir
em todo o país, durante o
ano de t977/78 e consideran-
do que as colheitas nos
anos anteriores foram pra-
ticamente nulas, o Governo
de Cabo Verde resolveu re-
duzir as contribuições devi-
das pelos seus proprietá-
rios, em dois terços.

Por outro lado, os rendei-
ros só deverão pagar um
terço do estipulado nos con-
tratos de arrendamento de
prédios de sequeiro.

Esse decreto publicado
no Boletim Oficial, de 20 de
Nlaio de 1978, dtz unicamen-
te respeito ao ano agrícola
de 77 fi8.

A Comissão Nacio'nal Pre-
paratória do XI Festival
Mundial da Juventude e Es-
tudantes, que terá lugar no
próximo mês de Julho em
Havana, capital de Cuba,
reuniu-se no passado dia 25
de Maiq findo. Consta-
ram da sua agenda de tra-
balhos: Informações; Balan-
ço das actividades desenvol-
vidas; Programação de ac-

tividades Culturais; Instala-
ção e programas de traba-
lho das comissões regionais

e por último, conclusões.
Programaram-se novas in-
tervenções, corlstatou-se
também o rítmo lento em
que têm avançado os pre-
parativos Nacionais ao XI
Festival.

Uma das medidas toma-
das na reunião, foi a reali-
zaçáo de concursos de can-

ções políticas e de poesias
a ter lugar em meados de
Junho, e depois de seleccio
nadas, a apresentar em Ha-
vana.
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Entrevista

Equanto os l¡donéslos nåo retlrarem as suas forças de Tlmor Leste, de acordo com
as resoluções das Nações Unldas, do Conselho de Segurança e da Assemblela Geral, é

lmposslvel haver negoclações oflclals com a Fretilln. Mas também queremos saber o que

é que Indonésla quer negoclar. Nâo negoclaremoq a Dossa lndependência naclonal nem
a nossa llberdade. Esta é a poetção do Coml¿g Central da Fretllin, face à proposta de
negoclaçõer felta pelos l¡donéslosr. - acentuou o camarada Rogério Lobato, membro
do Comité Central da Fretilin e Comandaatê das Falintin em entrevista concedida ao
rNô Ptntchar.

O camarada Rogério Lobato que se encontra de visita ao nosso país, deverá regres-
sar amanhã, após ter entregue ao camarada Presidente Luiz Cabral, uma mensagem do

seu Presidente, camarada Nicolau Lobato e ter tido encontros com vários dirigentes do
nosso Partido e Estado essencìalmente a nível de Negócios Estrangeiros e do Estado Maior
das FARP.

Nesta sua entrevista o comandante das Falintin e enviado especial da República De
mocrática de Timor Leste abordou questões relacionadas com a evolugão da luta no seu

país depois da prisão do *traidor¡ Xavier de Amaral, as vitórias que a Fretilin tem alcan-

çado ultimamente ¡q plano intemo e as vitó¡¡¿s no plano externo, essencialmente no que

respeita ao problema diplomático. Rogério Lobato aproveitou esta ocasião para falar das
relações com Portugal, com os países socia¡¡51¿5 de todo o mundo e com os países que

formam o Movimento dos Não Alinhados.
Ainda nas suas declarações o dirigente d¿ Fretilin salientou a posição do Comité

Central do seu Partido face às negociações com a Indonésia, a posição da Austrália tam'
bém face à proposta ddnegociações feita Pelos indonésios e, perspectivas de relações de

amizade e solidaricdade entre a Guiné'Bissau e Timor Leste.

"Enquqnto (
qs su(Is tro¡

<<Xavier do Amaral
foi um grande entra
ve para a nossa luta.
O Comité Central na
devida altura afirmou
oue Xavier do Amaral
óonseguíu travar a lu'
ta durante um ano e
,taL Aeatmente isso
aconteceu na medída
em que nós nãs obti-
lemixs grandea vitó
rias ínternas na altura
porque .ele e seu gru'
'Po 'andavam cont¡nu'arnente a sabofu as
no.ssas activídadøs no
câtrtPs Politico'mili
tar.)i Estas foram as
or¡me¡ras Palavras do
ðamarada Rogério Lo-
bato no mom.ento em
que conced¡a uma
lcnga .entrev¡sta ao
n@So Jornal.

õonúnuando a fa-
Iar sobre a situação
oolítico-militar dePois
äa prisão do traidor
Xavier do Amaral,
acentu'o,u a dada altu-
r.ai>> De4oís 'de cerca
de ouaie um âno da
sua'prisão. nós Wde
il??os considerar a si
tuacão em Timor Les-
te 'de excelente. Os
indonésios estâo nes'
te 'momento 

a lançar
um novo tiqa de oten'
siva de camPanhas
militares, nós diria
moi mesmo que es'
tão na última fase das
suas ofensivils mili-
tarels e nós carac'Jeri'
molas de camPanhas
de cerco e aniquila'
¡nento. Os indonérsios
comecararn a pnmei'
ra fale deste tiPo de
cÜnpanhas ern No-
vembro de 1977 e
iermínaram em Janei'
ro de 1978. Neusa a/'
tura os ataques indo-
nésias \acalizavam-se
na fronteira centro
sul e sul de Tímor
Leste.>

lnterrogado sobre
a táctica que eles utr-
lizaram o env¡adc es-
pecial diria que foi de
concentrar grande nú-
mero de foreas nos
pontos estratégicos
como os ex-concelhos

e postos administra-
tivos e, a part¡r des-
tes centros, avançar
as áreas libertadâs,
controladas a 100 por
cento pela Fretilin.
<<Fizeram uma pro-
gressão em anel a Íim
de engarrafar ars Falin-
tinecapturarapopu-
lação clvil com o in.
t(tito de as isolar das
nossas foreas e prlvar
assim as Fal'intin do
apoip logîstico e mo.
ral que a população
de uma maneira geral
n'os dá. Estas campa.
nhas concentraratm'se
numa zona em que
existem cerca de 200
mil habiiantes.))

Referindo-se aos
objectivos imediatos
dos indonésios ao lan-
çarem esras ofen-
sivas, Rogério Lobato
precisou que é de
capturar sobretudo os
jovens para os alistar
nas fileiras do exérci-
to agressor numa
tentâtiva de timorizar
a guerra. <E/es tentam
uma timoríza?ão da
guena pondo timores
â maøi timotes. Eu
digo tentativa Wrque
nunca chegou a reali-
zar-se concretamente.
Pel,o contrário nós ti
vemos muitas vítórias
com estas medidas
do inimigo porque,
muitos camaradas que
foram capturados para
a dita <<ti morizaçãa>>,
depois de terem rece'
bido armas voltaram
para as zonas liber'
tadas com mais arma'
mento. Portanto os in.
donésios estavam di
rectamente a armar
Falintin.>>

Nesta primeira fase
os indonésios Perde-
ram cerca de dois mil
homens num espaça
de três meses de com-
bate intenso. A popu-
lação maubere sofreu
cerca de duas mil
baixas na sua ma¡or¡a
velfios, mulheres e cri
anças. Os indonésios
conseguiram capturar
cerca de cinco cente-

nas de pessoas tam-
bém na sua maioria
velhos. mulheres e cri-
anças. As forças de
libertação sofreram
num total de menos
de duas centenas de
baixas, entre mortos e
feridos.

LUTA DE VIDA OU
DE MORTE

<<É, claro que o ini'
migo tem também ou
tros objectivos que
são essencialmente
económicos. Como os
catmaradas sa.bem nós
combatemos numa si-
tuação de meia ilha.
Desde há doiß anos
os indonésios têm
mantido u,m bloqueío
naval. tem nos impos-
to um bloqueio eco-
nórnico e infarmativo.
Nós lutamos realmen-
te cam bastantæ di
ficuldades. Frecisa-
mente nesta zona em
que oÊ índanésíos lan-
çaram os .seus ata
gues, encontram-se al-
guns postos de petró-
leo, que estamou a
utilizar para refinar o
petróleo bruto. Estes
postos de petróleo fo^
ram abertos na segun-
da guerra mund¡al pe-
/os japo,neses, para
abastecer as suas for-
ças. Neste momento
estão a ser aproveita-
dos por nfil¡¡ - sfiç-
mou o camarada Lo-
irato.

<<Os indonésros -co,ntinuou 
- 

querem
captu ra r es,ses postos.
destruí-.las para nos
botcotar e aumentar
as nossas dificulda-
dds. Nós pelo contrá-
rio temos que mante-
-losa todo a custo
porque temos neces-
sidade de ,manter in-
f raestruturas a n'ive[
de telecomunicaQões
militaræ. Por isso tem
sid,e uma luta de vida
ou de morte.>>

Neste momento,
segundo o entrevista-
do. os indo,nésios
transferiram o seu

Rog ério
Loboto
oo
"Nô Pintcho"

centro de atenções
para a parte noroeste
de Timor !-este o,n-
de se encontram as
zonas de café.

<<Os indonésios
querem controlar a
zona do café. vende
1o e dali tirar dinheiro
para comprar arma-
mentoefazeraguer-
ra cantra nó's. P'or
tanto, servir-se dos
,meíos em Tímor Les-
te para fazer uma
guerra em Timar Les-
te. Nós cornpreende'
mos aß suas inten-
ções e por isso temos
grande número de
forças nesse local
para garantir o c'on-
tralo. Na minha pas-
sagem por Luanda
fui informado que nors
rne.res de Fevereiro,
Març,s, e Abril, as nos.
sas forças puseram 'Ío'
ra de combate cerca
de três mil homens das
forgas armadas indo
nélias. De maneira
que a luta está a avan'
çar neste plano e os
lndonésios não conse-
ouern controlar a nos'
áa zona do caÍé.>>

Pelo contrário a
Fretilin tem reconquis-
tads as posições que
hArrriam sido perdidas
eapoucoepouco'es-
{:ão a passar para uma
fase de ofensiva de
grande envergadura
que permtte as suas
forças Í,azeî um equi-
líbrio em relação ao
inimigo. <<De maneíra
geral a luta alastra-se
a tado o territóri,o.
Nó,s cantolamos 85
por cento do território
nacional e cerca de
96 por cento da popu
lação. Face a esta si-
tuaçã.c, as indonésios
encontram-se bastan.
te de,smoralizados.>>

- i¡fs¡¡¡ou-nos ain-
da o comandante das
Falintin.

A guerra em Timor
Leste é uma guerra
que os indonésios
tentamatodoscusto
esconder ao, público
inllonésio e internacio-
nal. Tentam criar um

muro de silêncio à
volta dessa.luta, pre-
CISOU depOls 6 lÎêlTt-
bro do CC da Fretilin..
Nesse sent¡do têm fei-
to,obloqueioedado
informações mais tri-
unfalistas a respeito
das acÇöes em i¡mor
!-este e dizem que a
Fretilin já não existe,que está reduzid,a a
um grupo de 80 guer-
rilheiros. <<Apesar de
toda essa campanha,
a guerra em Timor
Leste näe, é segredo e
o Povo e os so/dados
ir¡idonésr'os chamam a
Timor (O Vietnam
da lndonésia. Ultima-
mente esta desmorali-
zação tem-se concre-
tizads em fanmas de
luta entte as próprias
forças ,indonésias.

,

try

encontram na Inr
nésia. Há um su
de guerrilhas nas
ferentes ilhas da
donésia'. Há gue
lhas em Somatra, r

Borneu, em Selebel
na Nova Guiné-Pap
Ocidental.

Uma das táctit
dos indonésios. ner
campanha de cercç
aniquilamento, tr
sido de colscar ci
à frente das suas f
ças. Quando querr
tomar uma posiç
põem os velhos, n
lheres e crianças
frente das suas f
ças e avançam.
uma táctica aissa¡
na. Alguns camarac
têm m'otrido assrin
Face a esta caml
nha, as Falintin l¡

çaram campanhas
contra cerco. Por il
o inimigo recorre
forma intensiva à s

aviação. Os indon(
os adquirlram aviõe
helicóptros bastal
sofisticados, <<isto p
que isolámos os inr
nésios por terra. E
queamts estradag
destruimos pont
Forçamos as indot
StoS A moverettn
pelos mei,os mais a
pendiosos. Em sítr
Ção'mesmo de milal
podem fazer comh
os terrestres.))

Como precisa
ainda Rogérie Loba
os indonésios ab
tecem as suas for(
sobretudo por aviõ
<<Mas acontece que
suas posições fort
cadas estão cercac
pelas nossas forç¿
Geralmente quan
tenta,m uma caml
nha de reabastecimt
ta, apertamas O Cet
e forçamos os ayir
a,v@ar muito alto e ,

sím a lançarem
seus abastecímenl
em paraquedas. h
sor?ros abastecid
pplos próprios indot
srbs, em paraqued
Sempre que abas
cem fazemog, a dt
são a ,meias>>.

trynqo Serq p(
a

negoctsçoes
* Grondes vitórios internos d"tr

T.ÃCTICA ASSASS/
NA D,AS TROPAS DE
SUI-IARTO

Por outro lado, a
lndonésia, co,mo fri-
sou o camarada Loba-
to, atacou, invadiu e
agrediu Timor Leste.
Alós estamos em igual-
dade de situações.
Tent'e5 td:lo s direito
de atacar a'indonésía
dentro -da sua própria
casa. E nesse sentido
que nós trangferim,os
a luta também para aparte Ocidental de
Tiimor, para o lado in-
danésio. Nós não te
rnos pretensões ex-
pan$srlonistas. Somoc
um paîs de um milhão
de habitante, não te-
mos lnteresse em fa-
zer uma guerra com
um país de 140 mi-
Ihões de habitantes. A
nossa ideia é que se
a Indanésia eÊtá con-
tra nós, temos todo o
direita de uiar re-
giões militaræ den-
tro da própria lndoné-
sra.A política também
da Fretilin tem sido
de cõordenar todos
os esforços para estar
ao lado das forças de-
mocráticas que se
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Seguidamente o
Comandante das Fa-
lintin falou-nos das vi-
tórias na frente exter-
na. <<Não sãa vitórias
tão grande com(ù na
trente ,interna- por is-
so, há um esfo'rço ca-
da vez rnaior dos ca.
inaradas que traba
lham na frente diplo-
¡nática. De qualquer
maneira temos tido
vítórias a nível das
Nações Unldas. A in
donésia nãa tem con

i'solar a Freti-
lin, pelo contrário eles
enco'ntra -se cada
vez mais em situação

assunto o camarada
Rogério [-cbato af ir-
maria qire é perfeita-
mente possível urn
avanço na nredicla em
que os países Não-
-Alinhados já reconhe-
ceranlodireitoàau-
todeterminaçãs Co
pclvo de Tin¡or Lest:e.
Adiantou-neg c'i!) râ
última cirneira da
OUA, apesar de al-
g!,rns países terern hoi-
cotado a sua entnada,

a maioria dos presen-
tes co'nseguiu a favor
uma reso{ução a favor
da luta de povo de ïi-
n'¡or Leste.

Tarnbém o carnara-
da Lobato disse que
haverá urna reunião
em Moqambique a ní-
ve! de Minisrro dos
Negócios Estrangei-
ros_ antes da re¡.¡nião
de Havana. Foram in-
formados que o Minis-
tro dos Negócios Es-
trangeiros da lndoné-
sia estará presente,
por isso afirma, que
tem a certeza que o
pro,blema' de ,Timor

Leste será levantado
rnais un'la vez.

Entretanto. Rogé-
rio Lobato aproveitou
a ocasião para abor-
dar as relações com
Fortugal. <<Neste ma-
mento gstamos a fa-
zer esforoos nesse
sentido. Estamos a ter
con'tacf.os corn o Go-
verno português. Há
urna sernana estive
em l-uanda e tive urn
c.cntactt pessoa/ conr

a maj'or [\,|eio Antunes
e, através dele pedi
um encantro entre a
Fretilin e o Presidente
da República portu-
guesa, general Rama-
lha F-anes. Ë:øtou con
vencida que o Fresi-
dente vai aceder por-
que em contactù', pr¡-
r"ado.s c¡ue já fize'mas,
pareceu nos que fra-
ma[hø Eanss mostrou-
-se i¡rtere.çsado em
encontrar-.se com a
Fretiiwt. Per'¡san¡os
que o Gaverno pc"it:u-
gu-á5 t¡ai ter lisso enr
c,onta porque Portu-
gal tem responsabili-

dude morais e históri-
cas para C@ffI I povo
de Timor Lesfe e a sua
luta>.

Falando ainda sobre

independência. Real-
mente neste mamento
há uma luta clara en
tre a lndanéstaea
Fretilin. Falar em ter-
mos da UDT e da
ApoCeti é simples-
rnente ridicul o 

. 
porque

esses movimentas
não exitem.>>

<Nós proclamamos
a independência. So-
mos um pais soberano reconhecido por
vári'o's, paises, por tn-
dos os paÍses revolu-
cionários da nossa
àrea das Qç,çslónias
e da Africa. Por isso
achamos que a Eoti-
ça,s ,mais coerentg de
Portuga'|, é reconhe-
cer a nossa indepen-
dência.

No eue respeita as
relaÇões com os paí-
ses socialistas, o ct-
marada Lobato salien-
taria que ¡ão boas.
<<Há paîses eue ainda
nãa se encontram ts-
talmente conliantes
das nø,ssas vitóiias
mas. temos a certeza
que o seu aryio vai
intensíficar de uma
forma mais concre-
ta>>.

[uÃ,o
NEGOCIAREMOS
A 

^/OSSALIBERDADE

Quanto às negocia-
çöee com a lndonésia
o enviads da Fretiiln
ao nosso país quiz
deixar bem clara que
näo é a.bretilinque
pede as negociações
mas s¡m a lndonêsia.
<<Ënquanto os indoné
sios não retirarem æ
suas forQas de Timor
{-este, näo é possíve/
haver negociaçõe.s.
I{ós tambem quere,
mos saber c, que é que
a lndonésta quer ne-
gociar. Não negocia
remos a nøssa inde
pendência nacional.
Não negacîare?7?os I
nossa l,iberdade. Acho
slnp/esmente que ne
gociar sobre a iiber,
dade, equivalerta per..
guntaf a"um escravì
se quer ser livre. ln-
clusivamente podere-
mas vir a ter b,oas re-
Ia.ções com a lldonï
s,a. mas, ,sso nao srg-
nifica que. tenharnos
que negacar a nossa
independêncía>>.

Certan'rente. acres-
cento,u, a lndonésia
quererá negociar para
nos dar uma certa au-
tonomia e crlar uma
prcvínc¡a autónoma
da lndenésia em Ti-
mor Leste. <<Nós ¡á f;-
zemot ver aos indoné
sías cluê nãø estam'os
a combater para ser
a 27"" províncía da Nn-
d'onésia. Estamøs nes-
te tmomento,a comba
ter como hornens lí

vrøs. Estamos ã'com-
bater para consotidar
a nCIssa independên.
cia. O Comité.Central
anuncíou que se a ln-
do'nésia quiser retirar
ä!i sua forças as Falin-
tin não farão fogo so-
bre elas. Haverá um
cessar fo,go a¡tfie nós
e. nós avanearem,os
so'bre as posieões
abandonadas, Ache
que é uma srûtação
muiþo clara, Estare
mqs dispostos a.cum-par esta nossa posr-
çaoL,,mag estamos"em
d(tvidas até quo WntÐ
os indonésiog oumpri-
riam também esteacordo>>. .

lnterrogadq ¡obre a
posição da Austrália
face às negociaÇões o
camarada Lobaqi adi-
antou¿nos: A Austrá-
lia tem sempre jogado
um papel de aiudas.
Nós dizemos mesino
que o Governo austra-
liano.é traidor e ¡Éo
temos medo do o,afir-mar publicamente.
EIa reconheceu a dita
integraçãs da lndoné-
s/a, com ,nteressespuramente eco.
nómicos. T e m o,q
um diferendo de mar
entretAustráliaeTi-
mor Leste. A¡ora eles
querem ficar c o'm
mais 50. mílhas do
nosla mar. Mas é pr*
cisamente ne¡þs 5O
mflhas que, segundo
ais pesquisas cientifi-
cas, se enoontra o
noisso petróleo.,f\lós-.
de tnaneira" alguma
valnos permitir isso.
üizemos claramente
aos australianos que
nøste momento corn-
batemas nas florestas
em Tim'or Lostc mas
se tiverm'oi também
que combater'no mar,
também. o fazemos
parque temôs a todo p
custo que salvaguardara nossa ,inteçjridade
¡erritorial>>

Agora com a pro-
posta de negaciações;
a Ausvália fiæu en-
tre a espadaea Wrel
de e, para não llo,str-
lizar. a Fretilin. peis
sabe que a vitória'será
nossa.,oferece-se c,o-
mo pais anfitrião e
que inclu.silté aceitará
a entrada de uma de
bgação la Fretilin
para negÞcíar com a
lndonésia. O Camité
Central declarou há
três semanas que,.nãa
daremos nenhum pe"
dgeo do nosso territó-
fta a quem quer que
seja. Podemos coope
rar corn a:,s Australia-
r¡oEi rnas, eles não po-
dem roubar o pedaeo
de terra onde se en-
cøntra a.s nossas ri,
quezas>> 

- 
f¡igo.tJ fts:

gério Lobato.

lndon6stw mffiw ffi^ffitwrmm

de Tümffiff*hestrm

sível hqvffiH''

ficiois cffiün ffi ffiu'mtrfiHürn"

ds prisõo de Xsvier do Ânnurol

a posição de
acrescentou:

Po,rtuga
<<Acha

abstêm" Mas nos acha-

de isola,mento. Tenl
aumentado o número
de pa'ises que votam
a .nosso favor. Ê, claro
que há países que se

mos que numa situa-
Çao CoffIs a n@ssa em
Timor Leste, uma po-
siçãe de abstcnçácr
nas Naçöe Unidas é
uma posiçäo a ter em
conta porque de cer
teza duvida ds pró-
Prio controlo da ln.
donésia>>.

No e¡rtanto, há paí-
ses que apoiam a ln-
donésia. <</Vós com-
preendemos a polittca
desses paises, porque
também leva'rn uma
politica expan.sia'nis -

tas: Por isso näo po
dem optar por outra
via. Ainda a nivel das
Naçõqs, Unidas a Fre-
tilin esta a fazer todos
os esforços p-ara \ser
reconhecido como o

<Ðepor:s da pri\ã.o de Xavíer do Arnaral nós obtívemos grandesvitórias
internas no campo pølitico militar>>

rnos que a pauçã,o
maís justa e maís coe-
rente neste momento,
pâtâ. 6, Gøverno por_
tcrguês, é de reconhe.
cer a independêncía
que nós proclamamos
e a partír da'i trabaihar

para estreitar as nos-
sas relações. Sabe.
mos que h,ouvê erros
ng passaCo. Mas, nes
te momen$c esfamos
rnai's i;nteressad os ern
construir o presente
para fazer o futuro. Ê
nÇsta ordem de ideias
QU€ eStâffto/i A querer
e:ita b el.ecer cø nta cf.o s
cøm P'ortugal. Não
achamos coruecto que
¿r.s forças pøliticas
portuguesa's, contínu-
enxafalararespeito
d,os pro'Ítlemas de Ti
mor Leste em termos
cle'mavírnentos polí-
trcos que defendem a

CO representante
povo maubere.o

menos do¡s anoË
.s, gstamos con

que vamos
ar neste sentido.
temos a vanta-

de falar na ONU,
pre que é preciso.

Os países Não-Ali-
hados. estão a Íazer

o
q.

vat

s os esforços
se poderão¡

rma ctmelra

r

u e este
levar pe-

para
estar

sentes na sua pró-
que s
Hava

era
:ste ârì,9r g¡¡ na
eferindo-se a este
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Desporto

28." iornodo do Nocionol de Fufebol

corridE oo título,
BenfiGon l-Bultl O

O A Ud¡b iogo no 5.o feiro com E¡trelq Negro

Mund¡ol 78

Os fqvoritos ngo convencer(Im

O Benfica de Bissau derrotou s Sport Clube de Bula
tomente por urna bola a zero, num desafio de futebol
realizado no sábado à tarde em Bissau, a contar para a
2t.' Jornada do camPeonato Nacional de Futebol. Este
resultado do Benfica foi muito magro e de certa maneira
pouco encorajador devido a sua posiçäo de eleader! na
tabela classificativa, e de ser um dos mais sérios candi-

datos ao tltulo, além de carregar sobre os ombros a enor'
me nesponsabilidade perante <os adeptos encarnadosr
de não deixar escapar a gloriosa faixa de cbi'campeãor,

i¡Þfgnia essa que só a ele poderá pertencer.

IrDrB,4 - CASA SFmT,2

,' Ainda, com este Passo in'
certo, a equiPa encarnada

Éor¡or¡.se mais vulnerável à

pressão que lhe é exercida

pelo szu mais directo Perse
g¡¡idor a Udib, de quem se

distancia apénas com duas

bolas de'.diferença. Isto se

considerarmos que a Udib

poderá cilindrar o seu prô

íino adversário, a Estrela

Negra, com r¡ma goleada,

depois de amanhã quinta-
-feira, no Estádio Lil¡o Cor-

reia. Não é de causar admi-

ração falar-se aqui de una
goleada aos bolamenses,

visto que, os crapazes de
Mario Aureliano parecem
moralizados para tal. Aliás
isso ficou bem demonstra-
do pela Udib, ao derrotar
o Casa Sport de Casaman-
ce, IX)r ,l-2 no sábado à noi'
te. em Bissau. Esta equipa
é a terceira classificada no
campeonato de Senegal

Neste jogo, a Udib não
fez. alinhar algumas das
zuas pedras bases, como os
avançados, Nhama e Cuca
o médio Sillá, e o defesa
Adão. O inc¿nsáyel Domin-
gor Cá não jogou o jogo in
teiro, ¡rois saiu na segunda
parte para dar o seu lugar
ao tecnicista Tado, um jó

vem basþnte promissor. Este
encontro amigável entre a
Udib e o Casá Sport foi or-
ganizado pelo Sport Clube
de Bula, em comemoração
do dia de-Santo António,
padroeiro de Bula.

BE,NFICA, I-BIJLA,O
/FAIXA DE cBI€AMPEÃO¡,
DE QT'E MANEIR.A:

De que maneira é que r
Benfica pretende conquis'

tar a faixa de bicampeão?

- Pois bem é sem justifü
cação possível que, em cada
jornada que passa, vemos
aumentar visivelmente a
tensõo nersosa dos jogado
res de Cipriano Jaciuto; lo
go que entram no rectân-
gulo de jogo, começam a
desperdiçar jogadas; numa
procura febril de golos, sem
primeiramente se organiza-
rem para que isso aconte
ça... se bem que não há ra-
zão para tanta desarticula-
ção numa equipa podero'
sa como é a do Benfica.

O terreno é plano. A bola
é redonda. E o êxito no fu-
tebol, porém não depende
da casualidade, como pen-
s4rn, pof vezes, os cdiletan-
tesr desta modalidade. A
bola sujeita*e ao mestre
que sabe dorniná-la e fazer
passe certeiro. Mas tal não
,aconteceu com o Benfica
no sábado à noite, frente
ao Desportivo de Bula, e a
nota negativa coube sobre
tudo ao médio Djabelo que

þoucas vezes, para não di'
zet nenhuma, conseguiu
colocar a bola em condi-

ções, nos pés dos comp¿r
nheiros do ataque.

A equipa de Bula. tentan-
do tirar partido da impre
cisão dos encarnados, en-
volveu-se também num con
trataque precipitado, na
tra-ataque precipitado, na
to de honra, fazendo joga'
das muito por alto, o que

beneficiava os defesas do

Benfica.

Q rîniçs golo desta parti-

da surgiu aos 42 minutos

de jogo, marcado por Dieb

que, com toda a calma que

caracteriza o seu estilo de
jogador sereno, soube apro
veitar um ressalto resultan-
te da tentativa desesperada
do pequeno Nhorei, na pro
cura de golo. Oportunidades
como esta de Dieb, à boca
da baliza,, houve tantas
quar*tas as flagrantemente
desperdiçadas por Boy,
Npiuté e Nhorei.

Bula praticou um futebol
muito maleável, mas as suas
boas intenções nos contra-
-ataques sairam totalmente
frustradas, devido às segu-
ras intervenções do guar.
dião encarnado, Abel.

Arbltragem Rami¡o
Morgado, auxiliado por Mo-
rais e Femando.

Benfica - Abel; Mansi-
r¡ho (Carlos Mané), Pôpo,
Quintino e Baió; Dieb, Djæ
belo e Lalá, Boy (Ussufi),
Npioté e Nhorei.

Bula - José Saqui; Brai.
ma, Nelito (Leonardo), Pas-
coal e Maudo; Pedro, Gil e
Luciano; Mudo, Zinho (Car
los) e Toy.

RESULTADOS

Bissorã, 1 Ajuda Sport, 3

Cantchungo, 1-Buba,l
Bafatâ., 1- Balaatas, 1

Gabú,0 - FARP, 1

Sporting, 1-Tombali,2
Benfica, 1-Bula,0

O encontro entre o Des
portivo de Farim e Ténis
Clube não se realizou por.
que o Estádio da capital
nortenha não estava alinha-
do, e as balizas não tinham
redes. O encontro que colo'
caria frente a frente no do.
mingo à tarde a Udib e
Estrela Negra de Bolama,
foi adiado para a próxima
quinta.feira.

Diziæse que a Itália esta-
va minada por problemas
internos e fatigada por um
longo campeonato. Era um
grande erro e os homens
de Enzo B,eatzot não para'
ram de progredir. Estavam
Dum grupo difícil, e domi'
naram todos os seus
adversários. Primeiro a
França Q-l), a Hungria (3f)
e sobretudo a Argentina
(1{) no seu reduto de Ri-
ver Plate.

TUNTSIA ENTRE
AS VEDETAS

Em cada uma das sr¡as
descidas, são sobretudo os
atacantes que sobressaem,
o subtil Franco Causio, o
dinâmico Paolo Rossi e o
poderoso Roberto Bettega.
Com um médio incansável
como Romeo Benetti, os
italianos deram uma lição
de realismo e de eficácia e
todos receiam agora defron'
tá-los'na segunda volta.

Uma outra equipa tam-
bém impressionou muito, o
que foi uma grande su4rre
sa, o Peru. Os seus resulta.
dos na eliminatória cond--
naram-no a um grupo onde
devia defrontar os ambi-
ciosos escoceses e os favo.
ritos holandeses. Espanta-
ram todo o mundo, primei
ro derrotaram os escoceses
no primeiro dia por 31,
empataram a zeÍo bolas
com os holandeses; e enfia-
ram quatro golos aos ira-
nianos (+1). A sua frescura
e vivacidade, que lembra a
dos brasileiros de outrora,
fez soprar um vento de en-
tusiasmo e descobriu-se ou
red.escobriu'se dois extre
mos desconcertantes, Juau
Oblitas e Juaq Munante,
um avançadoæentro, Teofi-
lo Cubillas, que comanda a
classificagão dos goleadores
com 5 golos e um defesa
central, Hector Chumpitaz.

Às outras formações, to.
dâs as outras, não foram
diguas do que se esperava
delas. A RFA, por exemplo,
detentora do título, que esF

teve quase a ser eliminada
pela Tunísia ainda não con
seguiu substituir Franz
Beckenbauer e Gerd Muel-
ler. A Holanda, que não

marcou nem r¡m golo ao
Peru, e pior ainda, perdeu
frente a Escócia e que só
conseguiu classificarse gra-

ças à diferença de golos (4
golos de Robbie Reseubrink
sendo três por penaltis). O
Brasil, que se salvou "in
extremis> com o golo de
Roberto, também nãq foi
fiel ao seu passado. A Po"
lónia, cujos atacantes Grze
gorz Lato, Andzej Szmach
ou Kazimierz Deyna já não
têm mais as perru¡s de 1974,
e mesmo a Argent;na.

No seu campo, diante do
seu público apaixonado, os
argentinos não justifica-
ram todas as suas ambi-
ções. Safaram-se de proble-
mas contra os húngaros
graças ao golo de Daniel
Bertoni a oito miflrtos do
fim e contra os franceses
com um golo do seú melhor
ataca¡rte, Leopoldo Luque,
a 16 mÌirutos do que esteve
quase a ser a sua elimina-
ção.

I Jnní5i¿ terá sido a ver
deta da ultima jomada do
grupo 2 onde esteve quase
a ponto de causar uma sur
presa. Revelação, juntamen-
te com o Peru nesta com-
petição, a equipa tunisina
de Mejid Chetali viu a sor-
te fugir.lhe durante o jogo
cortra a Polónia (0-l). Esta
mesma sorte virou-lhe as
costas frente a RFA,, cam-
peã do mundo, impedin-
doa de realizar a façanha
com a ajuda do árbitro pe
ruano Cesar Orozco. Com
efeito, Mohamed Agrebi
(aos 39 minutos) foi rastei-
rado pelo líbero alemão
Manfred Kaltz diante do
guardião Sepp Maier sem
que o juíz da partida tivesr
se ìntervido. Nu¡na equipa
que jogou taco a taco com
a RFA, sob a direcção de
Temime Lahzami, o guar-
dião Moktar Naili foi nofá-
vel reduzindo todas as ten-
tativas alemãs a nada.

A MITQUIT{A DO PERU

É, verdade que estas ten-
tativas tiveram lugar, pelo
menos do lado dos dois
mais perigosos atac¿ultes,
Heinz Flohe e Hansi Muel-
ler, porque o ataque alemão
foi literalmente amordaça-
do e desajeitado. Quanto à
defesa dos carnFeões do
mundo, ela fraquejou mui-
tas vezes frente a avalanche
dos tu¡risi¡ros, particular-
mente de Agrebi, e Sepp
Maier teve, em muitas oca-
siões de fazer defesas de
recurso. A Tunlsia com um
empate teve azar pois po-
deria ter conseguido uma
vitória e uma inesperada
qualificação.

No mesmo grupo em Ro-
sario, mas sem contuäo con-
vencer, a Polónia verrceu o
México por 31 (dois golos
de Zbigniew Boniek, um de
Kazimierz Deyna e pelos
mexica¡¡os marcou Victor

Ayala Rangel). Face a uuü¡
formação mexicana, que
poderia ter aberto o activo
(Martinez Ortega foi rastei-
rado pelo guardião polaco
Jan Tomazewski e o árbiûo
náo assinalou), mas muito
fraca, os polacos nunca
conseguiram dominar o jo
go. Foi mais na base do va-
lor individual que no do
jogo colectivo que a equipa
da Polónia obteve a suur

seg¡¡nda vitória (depois da
outra arraûcada a ferros e
com sorte frente à Tunísia).

O futebol de quadro ne
gro dos iranianos não resis-
tiu à inspiraçáo, aos gestos
felinos e às extraordinárias
acelerações de Teofilo Cubi.
las e seus companheiros que
terminaram à cabeça dogru-

-po4 depois de terem reconci.
l.liado o público de Cordoba
com o futebolæspectáculo

-Os asiáticos, por setr lado,
puderam partir de cabeça
erguida, caÍram de armas
na mão diante de uma
grande equipa.

BRASIL FOR T'MA ITNITA
NEGRA

Disputado numa velocida-
de média, marcado por sri-
bitas acelerações dos sul-
americanos que aceitaram
no fim do jogo ¿ derninaçfle
iraniana, este desafio consr
tituiu um estranho contras-
te. Os peruanos, sem terem
aplicado muito, abriram
o activo aos 2 minutos da
maneira mais banal: José
Velasquez marcou de cabe
ça após ''m centro de Juan
Munante. A seguir no espaço
de três minutos os iranianos
concederam dois penaltis
que Cubillas traasfor¡nou
irnFaravelmeute. No segun
do tempo, com os iranianos
a dominarem, Cubillas me
teu o quarto golo com o pé
direito.

A EsPanha ve¡ceu Do seu
grupo a Suécia por 1{, go.
lo obtido por Asensi aos 75
minutos de jogo. O Brasil
quefez modificações na equi-
pa, nomeadamente a salda
de Zico,levou amelhor sobre
a .Áustria por 1{. A partida
começou com os brasilei¡os
na ofensiva, embora os seus
avançados baseiem sua ae
ção mais na força que na
técnica. Àos dois minutos o
guardião austrlaco Koncilia
esforçou-se para desviar
para canto um remate do
médio Batista. Lentamente
os austrÍacos acertam as
acções no seu meio campo
e coDseguem coordenar a
sua primeira carga aos 7
minutos com um pontapé
de Prohoska, sem conse
quências. Depois de algumas
tentativas sem maior coc
vicção da Á,ustria, o médio
Cerezo serue aos 40 minutos
Gil, que após breve corrida
pela lateral fez um centro
preciso na ârea onde Rober
to "Dinamite¡ recebzu e
marcou o único golo.

lnternacional

ITEI\¡RY RONO BATE REOORI'E MUNDIIIL DOS 10

IIIIL MEÎROS

O queniano Henry Rono realizou uma maravilhosa

fzÍçanha ao estabelecer no domiago em Viena (Áustria)

rtrn novo recorde do mundo nos l0 mil metios, terceiro
rccorde mundial que detém depois dos 5 mil metros e
os 3 mil metros barreiras. Rono, poderoso atleta
longfneo (1 metro e 70 para 63 quilos), impôsse anteontem
no terreno de atletismo do clube cCriket¡ em Viena com
27 minutos, 22 segundos e 47 décimos, dandonse assim
ao luxo de melhorar em oito segundos o antigo recorde
do mundo, que pertencia desde 30 de Junho do rino
passado ao seu compatriota Samson Kimombwa.

A&¡!¡ ó

F. C. P1ORTO CAMPEÃO DE PIORTUGÀL
O F.C. Porto sagrouse no domingo campeão de Portu-

gal ao derrotar na rlltima jornada o Sporting de Braga
poll{. H 19 ¿tnos que os norte¡hos não ganhavam. O
Benfica, que não perdeu nenhum jogo durante.todo o
campeonato, viu assim gorada a sua tentativa de igualar
o crecord, de Sporting de vencer quatro campeonato,s
consecutivos. Tanto o Porto como o Benfica terminaram
o campeonato com o mesmo número de pontos, mas
a equipa de Pedroto arrebatou o tltulo graças ao número
de golos marcados.

Quatro equipas desceram à segunda divisão (Porti.
monense, Sporting de Espinho, Riopele e Feirense). Fama-
licão, Barreirense, Beira-Mar subiram à primeira divisão.
Gomes (F. C. Porto) é o melhor marcador português.
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Africa e o mundo

Cimeiro do " Primeirq Linho "
reqfirmq opoio ò Swqpo

Países do " Corno de Africa "
invadidos por gafanhotos

A cimeira dos países da
Primeira Linha (Tanzânia,
Angola, Zàmbia, Moçambi-
que e Botswana, realizada
durante este fim de semana
na capital angolana, termi-
nou com a publicação de um
comunicado consagrado es-
sencialmente à Namíbia.
Neste comunicado, os parti-
cipantes reafirmaram o seu
total apoio moral, político,
diplomático e material à
SWAPO, presente igualmerr
te na reunião.

O comu¡icado final, dá
conta da satisfa@o dos paÍ
ses da "Primeira Linhar pe-

las vitórias alcançadas pela
SWAPO, na NamÍbia, ao
mesmo tempo que salienta
(a sua profunda preocupa-

ção face às ultimas mano-
bras do regime racista ða
.Á,frica do Sul para enfraque-
cer a Namlbia através da
anexação de Walvi5 Bay.

Os cinco palses declara-
ram por outro lado, exigir
que as forças armadas sul-
-africanas na Namlbia sejam
controladas "con di çõ es
para que não sejam utiliza-
das para fins de intimida-
çõo e de repressão do povo
namíbio ou de agressão con-
tra os Estados vizinhosr.

Entretanto, a SWAPO,
anunciou no domingo que
estava pronta a retomar as
negociações sobre a indepen-
dência da NamÍbia com os
países do grupo ocidental
de contacto: (França, Cana-
dá, RFA, Estados Unidos e
Grã-Bretanha).

As negociações entre o
Movimento de Libertação e

os <cinco> ocidentais tinham
sido suspensas a 5 de Maio,
em Nova lorque, após o
massacre de refugiados na-
míbios em Angola, pelas tror

pas racistas sul-africanas.
Num comunicado publi-

cado no final da cimeira de
Luanda, a SWAPO declara-
-se disposta a reatar as ne-
gociações e que ccontinuará
a utilizar todos os meios à
sua disposição, incluíndo a
intensificação da luta arma'
da, para obrigar a África do
Sul a pôr fim à sua ocuPa'

ção ilegal da Namlbia-

ZAIRE:,
FONTO DE ORDEM
ANGOIJINO

O presidente da RePública
Popular de Angola, Agosti-
nho Neto, rejeitou qualquer
participação do seu Pals, no

annartento, no treino ou na
organização do conflito de
Shaba.

Algumas horas antes da
chegada dos chefes de Esta-
do dos palses da cPrimeira
Li¡ha>¡ par4 a reuníáo ci-
meira äe Luanda, o presi-
dente Neto informou, na
tarde de sexta-feira, num
discurse radiodifundido, das
medidas tomadas pelo seu
país para demonstrar a sua
vontade de manter relações
de boa vizinhança com o
Zaire. Entre estas medidas
figuram, segundo o chefe de
Estado angolano, garantias
de salvoconduto e de ajuda
a qualquer europeu do Sha.
ba que tenhaentradoem An-
gola, o desarmamento de
qualquer zairota que entre,
eventuahnente, em território
angolano e o seu encaminha-
mento para os campos de
refugiados zairotas, eü€,
disse o presidente Neto, rea-
grupam já mais de 250 mil
pessoas nas provÍncias ori-
entais de Luar¡da e do Mo.
xico.

O presidente angolano fez
em seguida um apelo ao
Zarrepara <retirar das fron
teiras os bandos da FNLA,
da FLEC, da UNITA e mer-
cenários que, afirmou, prati-
cam constantes ataques con-
tra o nosso país, de certeza
com conheci:¡ento das auto
ridades do pals vizinho>.
Agostinho Neto afirmou que
Angola odeseja relações de
amizade e de cooperação
com os países que lhe estão
þróximos". (FP)

Poulo Jorge
e Chissqno
convidodos
o visitor
Porrugol

LISBOA - Os ministros
dos Negócios Estrangeiros
da República Popular de
Angola e da República Po
pular de Moçambique, Pau-
lo Jorge e Joaquim Chissa-
no, foram convidados a vi-
sitar Portugal, anunciava na
quinta-feira passada, o, quo-
tidiano lisboeta <O Diário".

Este jornal dizia que os
convites tinham sido feitos
pelo ministro português dos
Negócios Estrangeiros, Sá
Machado, durante a sua
permanência em Nova Ior-
que, onde contactara com
representantes das nações
que se libertaram do colo-
nialismo português.

Para Sá Machado, acres-
centa <O Diário> a vinda
para Portugal do primeiro.
embaixador da RPA consti-
tui <um passo importante
com vista à normalização
das relações entre os dois
paísesr, passando, assim, a
existir <um interlocutor vá-
lidq e credenciado> para o
diálogo entre os governos
dos dois países, que (passa
a processar-se pelas vias
diplomáticas normaisr.

NATROB| 
- o Dj¡-

buti,a Somáliaea
Etiópia foram invadi-
dos por pragas de ga-
fanhotos.

A Organização de
Contrro,lo do Gafanho-
to de Deserto na .Á,fri-
ca Ocidental. um gru-
po de sete países en-
carregados de detec-
tar este ¡nsecto' no
Corno de África e de
o destruir, anunc¡ou
tratar-se da pior in-
curssão de gafanho-
tos nesta reg¡ão desde
1967. E declarou o
((estado de emergên-
c¡a de gafanhotos>>
nos três países.

Também se teme
que as suaves brisas
do Mar Vermelho e
de Golfo de Aden em-
purrem os gafanhiltos
para Noroeste, em di-
recção ao Sudão. ê pã:
ra o Sul, rumo ao
Uganda e ao Kénia,

flito pessoËs

de calor em

TEERÃO - Oito pes-
soas morreram de calor, na
sexta-feira passada, em Aba-
dan, no sudoeste iraniano,
onde o termómetro alcan-

çou os 51 graus. É, a maior
temperatura registada na
região; há vinte anos, sa-

onde em 1954 dizi-
maram as colheitas.

O súbito aumento
do núme¡:o de gafa-
nhotos é em grande
medida um mistério
da natureza.

Segundo a Organi-
zaçáo de Controle do
Gafanhoto, o novo
problema parece ter
tido início no ano pas-
sado na Arábia Saudi-
ta oc¡dental e nos dois
Yemens. onde as chu-
vas abundantes pro-
porc¡onaram as con-
dições ideais para a
reprodução deste de-
predador.

Embora tenha sido
efectuados intensi-
vos esfo,rçog de pulve-
rização aérea da zona
((escaparam)) rnu¡tos
gafanhotos que foram
levados através do
lVlar Vermelho até à
Etiópia, norte da So-
mália e Djibuti.

para a realização de um
cimeira extraordinária d
OUA sobre o Sahará, pare
lelamente à cimeiia d
Khartoum, que começa en
princÍpios de Julho.

.O chefe de Estado gabo
nês, presidente em eiercl
cio da OUA, subtinhou, nu
ma entrevista à Francr
Presse, que continuava clis
pqsto a presidir uma cimei
Ia sobre o Sahará (mesm(
dez dias antes de Khaitoumr. (Mas, acrescentoi
ele, a capital antìtriã conti
nua ainda por escolherr..

. Entretanto, a agência no
tlcrosa congolesa (ACI), no
trclou que o chefe de Esta
do congolês, general Joa
chim Hyombi Opango, rece
beu, em audiência, o minis
tro -sahraqui da Informação
Mohamed Salem Ould'Sa
lek, com o qual teve con
versações sobre questões de
rnteresse comum-

A agência acrescenta que
po,r outro lado, o ministrc
sahraoui declarou à Im
prensa congolesa, que o sétpals luta, com determina
ção, contra as forças que
ocupam o seu paÍs, Sale¡r
Ould Salek precisou que a!
Forças Armadas sahiaouit
recuperaram já, no campc
da batalha, uma sranär
quantidade de muni!ões r
cte armamento e fez mais
de 20 mil prisioneiros. (Fp,

COLISÃO DE BARCOS

LONDRES - Uma coli
são tev-e L,lgur ontem, a(
Iargo de Gibraltar, entft
um cargueircr mineiro nor
te-americano e uut cçar-fer
ry>, atracado em Algerisas
provocando a rnorte de, pe
lo menos, três pessoas, e.c
desaparecimento de cincc
óutras, anunciou o almiran
tado britânico. em' Londres

O acidente teve lugar nr
mero de nevoeiro, a um¿
dezena de milhas nâuticas ¿

sudeste de Gibraltar. O nri
mero de vÍtimas poderá se¡
bem mais importlante, vistr
qye os primeiros númeror
dtzem respeito, aparente
mente, só às perdas da tri
pulação do, cargueiro, sen
mencionar ainda aquelar
registadas a bordo do <car
-ferry>. (FP)

PRIMEIROS ENCONIROI
SOBRE MAYOTTE

CIMEIRÀ DA OUA SOBR
O SAHAR¡,

LIBREVILLE - O pres
dente Ornar Bongo declaro
no domingo que, até agon
não recebera nenhuma pr<
posta do, governo sudanês,

PAR,IS - Ahmed Abdal
lah e Mohammed Àhmed
cópresidentes do directórir
polÍticcmilitar dos Comc
res, encontram-se desde'dc
mingo em Paris vindos dr
Moroni.

Esta viagem, que nãr
foi anunciada oficialmente
constitui, estimam os ot
servadores, um primein
contacto com os resportsá
veis franceses antes da nor
malização dos diferendo
entre 06 dois pafses. Sr
gundo a rádio Comorer
Moroni, não põe nenhum
preliminar à abertura da
negociações.

Comentando estas dec
sões, a Râdio Madagasca
sublinhou que o problem
da Ilha de Mayotte dèixo
de ser um obstáculo à apr<
ximação. clgnora-se se

França aceitou a unidad
das quatro ilhas comorii
nas, ou se foi Moroni quet
se sujeitou às condiçõe
francesas>¡, acrescentqu
Rádio Madagascar. - (FI

LUANDÀ - Os cinco países da "Primeira Linha>, reu-
nidos este fim de semana em cimeira em Luanda, reafir-
maram todo o seu apoio à luta do povo nartíbio, enquanto,
que, por seu lado, a SWAPO, movimento nacionalis,ta da
Namíbia concordava em reatar as conversações sobre o
plano do futuro deste território, apresentado por cinco
países ocidentais. Ainda em Luauda, o presidente Agos-
tinho Neto, rejeitou, mais uma vez, qualquer participa-

ção do seu país no conflito do Shaba.

* Bombos soloros pqrrr o Sohel

PARIS - A Associação "S. O. S. Sahel fnternacionalu,
uma organização francesa nãoLgovernamental, lançou' a

semana passada, um apelo à cqmunidade francesa para o
financiamento, até 1980, de 50 bombas solares na ,4,frica

sahelina, atingida novamente pela seca. Nurna conferência
de Imprensa, em Paris, ¿ "S. O. S. Sahel", precisa que
cerca de dez milhões de seres humanos, Da zona africana
do Sahel, se encontram verdadeiramente <em perigo de
morte, de sede e de fome>.

Esta organização sublinhâ Qü€ ca sol pode e deverá
ser ã cttauJdo fütr¡ro na batalira energétiia nos palées
em vias de desenvolvimento>. - (FP)

* Festo Nscionql torbulents
LISBOA - A poUcia disparou para o ar, no sábado,

ern Lisboa, para dispersar militantes da extrema esquerda
e da extrema direita que se manifestavam por ocasiãq
da celebração da festa nacional portuguesa, junto à Praça
Luís de Camões, no centro da cidade. Segundo as pri-
meiras testemunhas não houve feridos.

Os primeiros incidentes começaram nc sábado de
tarde, quando um grupo de contra-manifestantes preten-
deu impedir os manifestantes da extrema-direita de se
concentrarem junto à estátua de Luls de Camões. - (FP)

* Amnistiq nss Filipinos
MÀNILA - O presidente filipino, Ferdinand Marcos,

amnistiou, no sábado, ó31 pessoas detidas em virtude da
lei marcial, mas nãq deu nenhuma indicação sobre a
sorte do seu opositor, o ex-senador Benigno Aquino, do
qual certas informações recentes tinham anunciado a li'
bertação.

O presidente Marcos cqncedeu, por outro lado, a li-
bertação provisória a oito detidos acusados de terem
participado, em 1972, nr¡ma conspiração visando assarsi-
ná-lo. - (FP)

Para eyitar colisão
labsratório e$pac¡a¡
colocado psralelo à te rra

HOUSTON (Texas) oferecerá uma menor

- A N.A.S.A. ccn- resistência à atmos-
seguiu, no domingo, t93, r.ar!tç!{a, nagual
Íaler sírar soure,- ¡i ;å"Ji"' .1,]3r3J."i'ñ:
mesmo o laborató.rio Ã.S-.À- *iirã, -.is¡nì,

e s p a c i a I <Sky- poder prolongár a sua
lab>>, witando, assim, estad¡a, em órbita, de
a sua desintegração, 6 112 m.eses.
quase certa, naätmoi Se nada fosse ten-
fära. tado. a estação desin-

.. l.¡r . porra-voz da :".fl{3!-iå-i" ,Îå o?,iä:N.4.S.4.,. no cenffo vàra dó óróämð änõ.
espac¡al .Jo,hnson, nas I ÑnSÄ espera po-
p.rox¡m¡dades ._ d.e ¿ei mãnier ä laOcira-Hou_9ton. (Texas), iOi¡" é,ä Oiuiiã ii¿
conf¡rmou.q.uq a esta- qüe se i¡..ré põsõâã¡uñ_
Ção espacial de ggrga trrl -;ö -öutono'de
de 80 toneladas tinha i-giq,- 

-um - 
tóguetãõ

sido colocada numa áui¡iär.iúe sãie-n*pos¡cão paralela à cãOó 
- óoi uma pran_j[erra. ðhããsöac¡at.

Desde o seu lança- Graçae a este fo-
mento, em 1973, o guetão, a NASA Pgde-
<Skylab> permanece- ñ. propulsar o.{<Sky-
ra em posição vert¡- lab> a uma alt¡tude
cal em relação ao nos- super¡or ou destruí-lor
so planeta. fazendo-o mergulhar

Nésta nova pos¡ção, na atmosfera sobre
o laboratório,, de 35 uma zona desabitada
m e t r o s de compri- para ev¡tar que os
mento e cerca de 7 fragmentos causem
metros de diârnetro, inciilentes. (FP)

fn0rrSram
Abadan

lienta a fmprensa.
A vaga de calor ataca

igualmente o Teerão onde,
apesar de uma altitude rné-
dia de 1.200 a 1.800 metros,
a temperatura é actualmen-
te de 35 graus ao meio do
dia, - (FP)
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O Mundo

Reuniõo do Conselho Económico Secretário-Ger¿l Adjunto d¡ 0UA regressou

" A exBeriência da 0t¡iné-Bi¡sau
pode Eer útil na aprsc¡açãû
dos problemas do continente "

ULTIMAS
NOT ICIA5

Luiz Cabral felicita
o genoral Eanes

do clos Transportes tambérn bérn na agenda de traba-
serão estudaclos. Abordarão lhos far-se-á o balanço claa situação das emPresas ^-:- -: . .r

sob a tutela des,te comis' criação de uma taxa de im-

sariado, os financiamentos postos' Sobre os Correios e

das obras do porto de Bis- Telecomunicações s e r á
sau e do Aeroporto de Bis' apresentada a nova tabela
salanca. de taxas, do diplorna sobre

o crédito a conceder pela as Telecomunicações' o úl-

França, a situação ¿as ìm- :t^T^"-^lit^t^ 
das discussões

pr".ur'sob a trrt"l. du S"- :":l::":.:-.,11-problema 
de

cretaria de Estado das Pes' desenvolvimento de Bolama

cas também figuram como e ilhas dos Bijagós'

o ponto sete da ordem do Entretanto, é de salientar
dia. Sobre o Bancq Nacio- que a população de Bolama
nal da Guiné-Bissau serão recebeu em grande festa a
abordados os problemas re. delegação do nosso Estado
lá¡cicynados com o abasteci- que se encontra chefiada
mento do país, capital so- pelo camarada Presidente
cial de algumas emprcsas, o Luiz Cabral. No comício
orçamento cambial, a cria' que teve lugar ontein à tar-
ção do Banco de Crédito e de corneçou por usar da
Desenvolvimento, a coope' palav'a a camarada Fran-
ração com o Brasil, finan' cisca Pereira, Presidente do
ciamento e aberttrra de uma Comité de Estado da re-
linha de crédito¡' gião, seguindelhe o cama-

No que respeita ao Ce rada Francisca Mendes que

missariado de Estado das interviu em nome do nosso

Finanças que consta tam' PaÍido e Estado.

Ðeixor¡
delegoç

ontem o Poís
õo sindicol 9Utneense

Conünuação da p¡tg. 1.'

guês de regularização do
curso do rio, Geba.

Por outro lado, pelo Co.
missariado do Comércio e

Artesanato estudarão a pe
lltica de financiamento ex'
terno, problemas da Socie-
dade Comercial Ultramari-
na, as mercadorias para a
próxima campanha, a cria-

ção de uma empresa nacio-
nal de automóveis, a cria-
ção de uma empresa nacio-
nal de comercialização de
frutas, a análise do balanço
<ta Guinégaz e a situação
do Fundo de Comercializa-

ção. '
Pelo Comissariado cle Es-

tado das Obras Públicas,
Construção e Urbanismo, os

dirigentes do nosso Estado
reunidos em Bolama anali-
sarão as obras em curso,
estatutos da fábrica de Pré-
-fabricados. Por qutro laclo
6 assuntos do Comissaria-

(Contlnuação da 1." página)

dos nossos povos amigos.
Quero formular a Vossa Ex'
celência qs votos de saúde,
de uma longa vida e pro6-
peridade para o povo amigo
português.

Queira Vossa Excelência
aceitar os protestos da mi-
nha mais elevada consicle'
raçãor.

Assinalando a mesma da-

ta, o camarada Francisco

Mendes, Ccvmissário Princi-
pal do Conselho dos Comis-

sários de Estado da nossa

República enviou igualmen-
te um telegrama de felici-
tações ao seu honrólogo
Português, Dr. Mário Soa-

res, Primeiro Ministro da
República Portuguesa.

do, na presença de
josé Pereira e do em-
baixador da Guiné na
nossa república.

Por outro lado, o
Secretário-Geral da
nossa central sindical
ofereceu à delegação
deste país amigo, no
passado domingo. um
jantar de despedida.

A delegação da
Confederação Nacio-
nal dos Trabalhadores
da Guiné (CNTG) que
visitou s nosso país
durante alguns dias a
conv¡te do Secretárlo-
-Geral da União Na-
cional dos Trabalhado-
res da Guiné-Bissau

os incentivar para travar
os efeitos da seca.

Uma das consequências
da seca é o desemprego e

o sub-emprego. Para tentar
fazer lace a esta situação
o Gsverno caboverdiano,
através do Instituto, de De-

senvolvimento Nacional,
que controla as ajudas es-

trangeiras, em colaboração
com a Empa, empresa res'
ponsável pela comercializa-
ção e distribuição dos mes-
mos, tem tentado englobar
rnaior número de mão de
obra, sobretudo nas cama-
das mais afectadas da Po-
pulação. Assim, exPlicou
Sérgio Centeio, embo'ra
não tivessem sido ainda
atingidos os 100 Por cento
dos resultados que se es-
peravam no início,devido a
vários factores, aos quais
nã<¡ é estranho as dificul-
dades de comunicação, tan-
to em viaturas como em es-

tradas, e a f.alta de equipa-
mento já se conseguiu re-
sultados vantgjosos, nomea-
damente no melhoramento
da produtividade e na hu-
manizaçáo do trabalho. Um
dos resultados notórios é o
aumento da área irrigada

(UNTG). José Perei-
ra, regressou ontem
ao seu país.

Saliente-se entretan-
to que a delegação do
CNTG, durante a sua
perrnanência no país,
foi recebida em audi-
ência pelo camarada
Presidente Luiz Ca-
bral, no passado sába-

e consequente aumento na
plodutividade.

Com efeito, passando do
primeiro plano 76/77, mtm
total de 355 mil contos e
que permitiu a criação de
16 mil empregos, para o do
ano. 77/78, considerado de
transição entre programas
deste tipo, para programas
inseridos num plano de de-
senvolvimento, o Governo
lançou a partir do ano pas-
sado as prirneiras bases no
sentido de combater o dé-
ficit alimentar, bastante
acentuado, e ao mesmo
tempo combater as conse-
quências da emigração. Os
projectos ligados ao pro
grama relacio¡ram-se funda-
mentalmente com o doml-
nio da agricultura e cons-
trução de estradas, activi-
dades essas que englobam
grande nrimero de mão de
obra.

Ao focar os aspecto,s ne-
gativos do Programa de
Apoio, criado pelo governo
colonial, que contribuiu pa-
ra a criação de um círculo
vicioso e de parasitismo en-
tre a camada laboriosa, o
camarada Sérgio Centeio
acentuaria que "só a crapa.
cidade criadora será a fon-
te mals segura da produ.

(Oútbuqoõo ¡l¡ 1.n)

siclente Luiz Cabral, fu;e-

ram um exame clos gran-

des problemas da actuali-
dade que a .Á.frica enfrènta,
no domínio da descoloniza-

ção, do progresso e do de-

senvolvimento do continen-
te. cResumlndo, afirmou,
abordámos todas as ques-

tões i¡rscritas na ordem dc
dia da próxlma cl¡neira de
Kartum>.

Kamanda Wa Kamanda,
quc'deixou Bissau no prin-
cípio da tarde de ontem,
com destino a Conakry, ha-
via chegado ao país na ma-
nhã de sexta-feira, para

uma visita de contesia e de

amizade. Durante a sua es-

tadia, teve encontros de

trabalho com o camarada

Victor Saúde Maria, Co
missário de Estado dos Ne-
gócios Estrangeiros, eü€ o,

recebeu à sua chegada no

aercvlrorto de Bissalanca.

Na tarde de sexta-feira, o

dirigente africano entregou

ao camarada Victor Saúde

Maria um cheque no valor
de 300 mil dólares (cerca

de dez milhões e meio de
pesos). Trata-se de parte de
uma ajuda da OUÀ conce
dida ao nosso país logo
após a independência.

MUGABE

'EM MÀPUTO
ADDISABEBA-Oco.

-líder da Frente Patriótica
do Zimbabwé, Robert Mu-
gabe, deixou Addis Abeba,
na tarde cle domingo,, com
destino a Maputo após uma
visita de dois dias durante
a qual se avistou com o
chefe de Estado etÍope,
Mengistu Hailé Mariam.

Durante a sua visita, Mu-
gabe recebeu mais uma vez
a confirmação de um apoio
moral, político e material
da Etiópia à Frente Patrió,
tica, indica o quotidiano
uEtipian Heraldo. .- (FP).

REUNIÃO MINISTERIAL
I}A C.E.E.

COPENHAGA - Os mi-
nistros dos Negócios Es-
trangeiros da CEE, reuni'
dos ontem no castelo de
Christianborg, em Copenha-
ga, estudam a situação no
Zaire. Eles estudam, no-
meadamente, um relatório
d: participantes na recente
conferência de Paris sobre
a Á,frica (França, Bélgica,
Alemanha Federal e Grã-
-Bretanha) e discutem o
plano do relance económico
zairola, que constitui o
tema principal da reunião,
hoje e amantra em Bruxe'
las

Por outro lado,, os minis-
tros examinam, igualmente,
as relações com a Á'frica do
Sul e discutem, também, a
oportunidade de reforçar a
pressão dos nnove> sobre
Pretória, para incitar o ge
vernq sul-africano a aban'
do¡nar a sua Polltica de
<apartheid>. - (FP).

lhadores ligados ao Progra'
ma de forma a sua Poste'

rior integração no Proces-
so económico do país, rela-

ção entre programa de
emergência e de investi-
mento, complementaridade
económica entre Guiné e

Cabo Verde, a longo prazo.
Respondendo a tqdas es-

sas questões, Sérgio Cen-

teio explicou o propesso
seguido pelo programa na
distribuição dos géneros pe-

la EMPA e na utilização dos
fundos líquidos, pelo Ge
verno, enumerou os princi-
pais países e organizações
internacionais doadores, en-
tre eles a Suécia (no qua-
dro da CEE), Portugal, or-
ganismos da ONU para pre
blemas africanos, a CILSS,
entre outros. No respeitan-
te à emigração, embora não
saiba precisar o número,
afirmou que o índice bai-
xou consideravelmente nos
últimos anos, devido à po-
lftica do Governo em rela-
ção aos nossos emigrantes
e sua protecção no estran-
geiro. Mas, afirmou a esse

respeito, (pensamos quc o
fundamental é crlar no pals
as condlções de ûrabalho, o
que vlrá dtmlnutr a ernlgra-
çãoo.

a

SeminárÍo sqIbr@ o III ûongrossr!
Terlnrnou o

Comaleituraeadopção
das rècomendações, por to-
dos os presentes, termingu
no fim da tarde de sábado,

o seminário sobre a tradi-
ção oral. Ao acto, que de-
correu no Comissariado de
Educação Nacional, assis-
tiu o camarada Manuel
S'antos, do Conselho Strpe-
rior de Luta e Comissário
de Estado de Informação e
Turismo, que usou da pala-
vra para se referir à irn-
portância deste seminário
que segundo afirmou, mui-
to contribuirâ para o enri-
quecimento do nosso patri-
mónio. cultural. fntervieram
ainda o professor Djibril
Niane, o senhor Sar Amsta,
representante da UNESCO,
o camarada Mário de An-
drade, coordenador-geral do
Conselho Nacional de Cul-
tura e dois scminaristas,
para se referirem à impor-
tância da iniciativa, que
constitui o primeiro passo
para o estudo das tradições
orais no pals.

Na sua intervenção, Má-
rio de Andrade manifestou

a sua satisfação pela ma-

ncira comq se desenrolaram
os trabalhos do seminário

e realçou a participação ac-

tiva dos jovens quadros,

motivados pelo tema cen-

'tral. Por o,utro lado, insis-

tiu ira possibilidade de es-

crever a história da .6,frica

nn base das tradições orais
como uma das fontes es-

senciais do passado.

De salientar que as reco-

mendações que contamos
publicar no próximo nú-

nero, trazem informações
sobre o conteúdo das expo'
sições e debates desenrola-
dos e indicam as várias ini-
ciativas que o Conselho
Nacional de Cultura pre-
tende tomar no sentido, de
revalorizar as tradições
o,rais para conhecimento da
história, da cultura, das
ciências naturais e huma-
nas, ao mesmo tempo que
estabelecem um programa
de acção concreta no ter-
reno. ,, -l-l[f

aaa
semlnqr¡o (Conttnuação da l.' págfna)

sobre q trqdiçõo orq¡
gãor e que os projectos
continuaram a ser funda-
mentalmente no domÍnio
da agricultura, e da co¡rs-
trução de estradas, para in-
formar que, em Cabo Ver-
de, cs nossos obJecttvos de
desenvolvlmento estäo em
perfelta comblnaçáo com o
desenrprego. Quer dizer, to.
dos os programas que nós
fazemos fazémqlo de acor-
clu com a nossa mão de
obra. Nós pensamos que te-
mos que assentar o nosso
desenvolvimento na base
do trabalho de muita mão
de qbra como forma de
criar uma situação mais es-
tável para a nossa econo.
mia e portanto uma acumu-
lação mais alargada, o que
permitirá a reprodução des-
sa mesma fonte de acumu-
lação.

Terminada a sua longa
exposição, que pensamos
retomar num dos próximos
números, e após um breve
intervalo, deu-se lugar a de-
bates. Vários seminaristas
levantaram questões rela-
cionadas sobretudo cqm o
cumprimento do plano, a
emigração, a distribuição de
géneros e sua fiscalização,
a ajuda de países e entida-

des, a capacitação, de traba-
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